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    1 INTRODUÇÃO




    A leitura literária é um rico campo de discussão sobre formas de construção do conhecimento, pois possibilita a reflexão sobre o mundo ao redor, textos de ficção distraem o leitor, ao mesmo tempo em que o provoca e o inquieta ao ponto de fazê-lo pensar e questionar sobre diversas questões que o cercam. Atualmente, a leitura e, consequentemente, a leitura literária tem passado novas reconfigurações por conta da inserção da internet e das Tecnologias da Informação e Comunicação (doravante denominadas NTIC) na sociedade. Isto porque, ao possibilitar agilidade e ressignificar a própria noção e temporalidade – agora, não linear – a internet se tornou um amplo e novo campo para vivências leitoras a serem exploradas pelo professor em sala de aula.




    Assim, o uso de NTIC e de suportes digitais tem se configurado, cada vez mais, como possibilidade de aproximação entre o aluno e a leitura literária, haja vista que o afastamento da cultura do escrito, condicionado pela cultura digital, tem se tornado uma realidade expressiva. Tal conjuntura se reflete, por exemplo, nos números apresentados na seção A leitura literária no ambiente escolar, que se encontra no segundo capítulo deste trabalho, os quais revelam que a falta de leitura ainda é um problema em nossa sociedade, provocando no docente um desafio que é o de pensar melhor a respeito deste problema. Buscando a reflexão sobre a origem de tal distanciamento do aluno com relação à leitura, Adoniran O. Leite (2015) salienta:




    [...] Frente a esse modo de enunciação e comunicação digital, surge a necessidade de discutirmos como a escola, instituição formal, responsável pela instrução e formação do sujeito, constitui-se enquanto o local para o desenvolvimento de habilidades de leitura e, também, das práticas sociais da leitura e da escrita, por meio do uso das novas tecnologias da informação e comunicação. [...] A escola e o docente não podem ficar alheios ao crescimento acelerado da inclusão digital, que os alunos matriculados no Ensino Fundamental vivem no espaço extraescolar nem, tampouco, relegar o ensino a atitudes focadas em um padrão tradicionalista de educação, o qual exime o aprendiz do acesso a outros recursos que não estejam vinculados ao planejamento engessado do professor. (LEITE, 2015, p. 14-15).




    O autor nos chama atenção para a necessidade da parceria entre escola e professores, a fim de que se discutam as metodologias e estratégias de ensino ofertadas aos alunos, pois não os têm estimulado a praticar as leituras sugeridas. Silva, I.(2003), Gomes (2010) e Aguiar (2007) apontam para alguns problemas que, segundo eles, contribuem para a ausência de estímulo e de motivação da leitura literária em sala de aula. Em geral, as autoras colocam que muitos docentes não estão utilizando estratégias eficazes nas aulas de leitura literária e isso acaba afastando o estudante de uma vivência mais completa com o texto literário, dificultando, assim, que a possibilidade de aproximação entre os dois ocorra. Portanto, é necessário pensar um ensino no qual o prazer pela leitura literária deixe de ser algo distante e se torne algo palpável e parte do contexto do discente.




    Além disso, essas pesquisadoras apontam para o fato de a literatura ser trabalhada por meio de uma narração historiográfica, ou seja, a partir de uma ordem cronológica. Indicam-se os principais movimentos, obras e autores e temporalidade histórica, mas não se trabalha a obra citada por meio de sua leitura. Para que haja mudança nessa prática tradicionalista, é preciso que o professor ultrapasse os limites do livro didático e reflita sobre novas metodologias que ressignifiquem o trabalho com a leitura literária. Tal desafio se torna ainda mais importante para o professor do Ensino Fundamental Anos Finais, considerando o fato de que, neste estágio da educação, não se tem um espaço reservado na grade curricular para o ensino da literatura, cabendo, dessa forma, ao professor de Língua Portuguesa, propor este trabalho a partir de metodologias que o façam alcançar esse objetivo.




    Ademais, ainda pensando no contexto do Ensino Fundamental Anos Finais, período em que o trabalho com a leitura literária encontra espaço restrito na grade curricular, a observação colocada por Silva, V. (2009) se torna ainda mais importante. Segundo a autora, é preciso que a responsabilidade de desenvolver um ensino a partir da literatura não deva ser apenas do professor de Língua Portuguesa, mas, também, de outros docentes de áreas de conhecimento que se aproximam do lidar com a leitura de textos, tais como história e geografia. Isto porque o caráter interdisciplinar da leitura literária possibilita que obras sejam suportes de reflexões para outros campos de saber.




    Aliado a isso, acrescentamos a necessidade de estar atento a outras possibilidades proporcionadas pela conjuntura atual, como o lidar com as NTIC, pois elas fazem parte da vivência da sociedade como um todo, especialmente da vida dos alunos que têm se relacionam com os suportes digitais de maneira autônoma, no ambiente escolar. Nesse sentido, os estudantes têm criado novas formas de se comunicarem e se posicionarem no mundo. Infelizmente, algumas escolas ainda não enxergaram, ou não se abriram, substancialmente, para uma reflexão sobre esta realidade de maneira a nos possibilitar visualizar mudanças, a fim de que o aluno se sinta motivado e estimulado para a leitura, bem como para a ressignificação de um novo fazer em sala de aula. É preciso conhecer e se aproximar desta nova vivência do aluno contemporâneo, na qual a leitura e a escrita são experimentadas, no ambiente digital, de forma diferente da que comumente é esperada. Segundo Santaella (2004),




    [...] Precisamos dilatar sobremaneira o nosso conceito de leitura, expandindo esse conceito de leitor do livro para o leitor da imagem e desta para o leitor de formas híbridas de signos e processos de linguagem, incluindo nessas formas até mesmo o leitor da cidade e o espectador de cinema,TV e vídeo [...]. (SANTAELLA, 2004, p. 16-17).




    Ao apontarmos para a necessidade de ampliação dos conceitos de leitura e leitor, não estamos defendendo que o texto narrativo tradicional não deva ser trabalhado, ao contrário, queremos alcançá-lo, mas, para isto, é preciso conhecer o cotidiano do aluno, suas maneiras de se comunicar e lidar com a leitura e a escrita. Isso exige, ao mergulharmos no universo do estudante, reconhecer aquilo que não tem dado certo nas aulas de Língua Portuguesa para que saídas sejam possibilitadas a partir do diálogo com aquilo que é parte da vivência do discente, neste caso, as mídias digitais.




    Assim, ao nos preocuparmos com a maneira pela qual os alunos leem e também com suas inquietações e problematizações sobre as questões que o cercam, nossa atenção não apenas se restringe à motivação e ao estímulo da leitura literária desse alunado. Ela atinge também a sua formação enquanto leitor, que está inserido em um contexto social que o forma e o obriga a refletir sobre o mundo e a sociedade que o cerca.




    Dessa maneira, pensamos a formação do leitor – aqui especificamente o aluno do Ensino Fundamental Anos Finais – assim como também a sua motivação e estímulo à leitura literária, haja vista o fato de não conseguirmos refletir sobre os dois problemas como algo desassociado um do outro. Como nos orientam Júnior e Silva, F. (2010), existe uma nova realidade social na qual não basta apenas ler e escrever, devemos também saber responder às exigências de leitura e de escrita que a sociedade moderna nos faz a todo o momento. Também devemos interagir com as novas formas de socialização, dentre elas a internet e as redes sociais. Portanto, estimular o ato de ler, para nós, é também provocar o desenvolvimento do leitor cidadão que se veja enquanto ser coletivo, que necessita pensar e interagir com a realidade que o cerca. Estas reflexões estão mais desenvolvidas no capítulo dois desta dissertação, as quais foram elaboradas sob os pressupostos teóricos apresentados por Silva, I. (2003), Silva, V. (2009), Fiorindo (2015), Gomes (2010), Aguiar (2007), Cereja (2004), Barthes (1980; 1996), Cândido (2011), Franco (2004), Lévy (1999; 2007), Santaella (2004), Freire, I.; Freire, G. (1998), Gotlib (1985) e Leite (2015).




    Nesse sentido, esta pesquisa tem como questão norteadora, a seguinte problemática: como poderíamos criar uma proposta de atividades pedagógicas com a aplicação de uma nova didática que estimule a leitura do texto literário no Ensino Fundamental Anos Finais e que dialogue com o mundo tecnológico no qual os nossos discentes estão inseridos? Acreditamos que, ao utilizarmos os suportes digitais em sala de aula, teremos muito mais receptividade, por parte dos estudantes. Devemos fomentar essa aproximação entre eles e a leitura literária, com base em uma metodologia que leve em consideração as suas relações com as mídias digitais. De acordo com Oliveira (2008), devemos levar em conta que:




    [...] a era da informação influi muito no processo de educação, principalmente dos estudantes, uma vez que esta geração está inserida no contexto da história que é devidamente influenciada pelas redes e conexão mundial e digital chamada internet. (OLIVEIRA, F., 2008, p. 6).




    Nesse contexto, temos como principal objetivo estimular a leitura literária no Ensino Fundamental Anos Finais, a partir de ações que nos levem à aproximação do texto literário ao universo dos alunos, com a utilização de suportes digitais, além de observar se tal uso, de fato, possibilita o estímulo à leitura do texto literário. Em vista disto, desenvolvemos atividades didático-pedagógicas, para o trabalho com textos literários em sala de aula. Objetivamos, com essas propostas, pensar um processo que permita a manifestação livre dos alunos para que eles se posicionem e reflitam sobre suas experiências cotidianas, pois acreditamos no ensino de produção de conhecimento coletivo.




    Seguindo nesta direção, pensamos em uma metodologia que, aliada às NTIC, provoque um contato mais agradável entre o aluno e a literatura estimulando-o a refletir sobre o contexto no qual está inserido socialmente. Assim, este projeto está enquadrado na categoria de pesquisa aplicada na qual há a preocupação na geração de conhecimentos para sua aplicabilidade, visando alcançar saídas para problemas específicos. A respeito de sua abordagem, identifica-se, neste trabalho, um caráter de pesquisa qualitativa em razão da análise da interação entre o contexto social e o sujeito. Ademais, aqui, existem atividades de leitura atreladas a suportes digitais, o que marca o uso de uma nova didática a fim de que estimule o ato de ler nos alunos.




    Além disso, esta pesquisa pode ser considerada descritiva, na medida em que realizamos a descrição dos estudantes no que se refere ao processo de ensino-aprendizagem de leitura deles. A respeito dos procedimentos técnicos, esta pesquisa se enquadra na definição de Pesquisa-Ação, pois o seu fim último é a tentativa de resolução, por meio de uma ação, de um problema coletivo (GIL, 1991), procedimento no qual os pesquisadores e participantes, representativos da situação ou do problema, estão envolvidos de modo cooperativo e/ou participativo. Assim, o nosso trabalho visa a um processo baseado na ação coletiva – cooperação e colaboração de todo um conjunto estarão direcionadas para a questão do ensino-aprendizagem da leitura literária no Ensino Fundamental Anos Finais.




    O segundo capítulo, A leitura literária no ensino fundamental Anos Finais: caminhos e possibilidades para uma vivência leitora prazerosa a partir do uso de suportes digitais, está dividido em cinco seções. Na primeira, intitulada A leitura literária, em que fazemos uma reflexão sobre a importância de se trabalhar a leitura literária na escola, por esta possibilitar ganhos no sentido de estimular o contato entre os alunos e o texto, bem como estimular uma formação leitora consistente, na qual o estudante é levado a refletir sobre questões que o envolvem.




    Na segunda seção, A leitura literária no ambiente escolar, apresentamos alguns dados que demonstram que a leitura é um problema histórico no Brasil, ainda não solucionado, nos indicando que o trabalho com a leitura literária pode aproximar os estudantes desta atividade, provocando mudanças a respeito da problemática que envolve a leitura no Brasil. Além disso, discutiremos sobre a questão das aulas de literatura e de Língua Portuguesa no tocante a se mostrarem, muitas vezes, enfadonhas por não se aproximarem de questões que são parte da vivência do aluno, fazendo-os pensar o quanto a leitura literária pode transformar este contexto.




    Na terceira seção, A leitura literária no Ensino Fundamental Anos Finais, trataremos das especificidades deste estágio da vida escolar, no qual um espaço não é dedicado, especialmente, para a literatura na grade curricular, provocando um desafio ainda maior ao professor de Língua Portuguesa. Além disso, refletiremos sobre a importância em se trabalhar a leitura literária em um período tão significativo na formação do indivíduo; angústias, questionamento e inquietações podem ser postas e discutidas nas aulas que se atenham para os textos literários.




    Na quarta seção, intitulada, Por que o gênero textual conto?, discutiremos a respeito deste gênero textual, que, nas palavras de Soares (2003, p. 54), “é a designação da forma de menor extensão e se diferencia do romance e da novela não só pelo tamanho, mas por características estruturais próprias”. Assim, apresentamos o porquê da escolha deste gênero textual e os seus aspectos relevantes. Na quinta seção, Leitura literária, novas tecnologias da comunicação e suporte digital: um diálogo possível, a pauta é o uso das tecnologias digitais para que pontes de aproximação sejam construídas entre os alunos e a literatura. Isto, porque acreditamos que o professor não pode fechar os olhos para as vivências contemporâneas, nas quais os estudantes estão imersos. Se as ignorarmos, corremos o risco de perder a oportunidade de dialogar com o novo e com o que tem sido campo de significação para os discentes.




    No terceiro capítulo do texto, Um olhar diagnóstico da leitura literária na escola, apresentamos a atividade diagnóstica e os perfis da escola e dos estudantes. Como instrumento, aplicamos três questionários que visam ao conhecimento da relação entre o aluno e a leitura, o aluno e o texto literário, e como se dá o contato desses alunos com a internet. O primeiro questionário, Identificação do leitor, é composto por nove questões objetivas de múltipla escolha; o segundo, Perfil do leitor, conta com sete perguntas e uma questão aberta, esta para que o informante/aluno se sentisse mais livre para se posicionar a respeito do tema. Por fim, o terceiro questionário, Você e as tecnologias, elaborado com vistas a conhecer o nível de contato do discente com relação às tecnologias digitais. Na procura pelo conhecimento do perfil do leitor da escola, buscamos desenvolver atividades, na nossa proposta de intervenção pedagógica, que tivessem diferentes linguagens – imagens, cinema, contos – e pudessem ser vivenciadas a fim de mostrar o quanto a articulação entre esses gêneros e as NTIC pode ser um campo fértil de vivência leitora a partir da qual sentidos e significação sejam provocados.




    O capítulo quatro trata da nossa proposta de intervenção didática na qual buscamos utilizar estratégias que considerem um ensino da Língua Portuguesa preocupado em promover atividades que privilegiem a provocação de sentidos e significados, de forma prazerosa, para os alunos do Ensino Fundamental Anos Finais na sua relação com o texto literário. Isto, em razão de pensarmos que, nas aulas, precisamos nos atentar para o novo e para aquilo que é parte da vivência do aluno, preocupando-nos em fazer com que a literatura seja enxergada como próxima da realidade deles.




    Por fim, no quinto capítulo, apresentamos a aplicação e análise da proposta didática de intervenção. Nele relatamos minuciosamente o percurso de cada etapa planejada, assim como o desempenho apresentado pelos alunos nas atividades propostas. Desse modo, mostramos o quanto a articulação entre a literatura e as NTIC pode ser um campo fértil de vivência leitora em que sentidos e significação foram provocados. Nas considerações finais da dissertação, tecemos algumas reflexões do trabalho, refletindo sobre a sua elaboração e sobre os objetivos alcançados por meio da aplicação da nossa proposta de intervenção didática.


  




  

    2 A LEITURA LITERÁRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS: CAMINHOS E POSSIBILIDADES PARA UMA VIVÊNCIA LEITORA PRAZEROSA A PARTIR DO USO DE SUPORTES DIGITAIS




    Este capítulo foi elaborado com vistas a ser um espaço de reflexão sobre as possibilidades proporcionadas pela leitura literária na formação de bons leitores. Assim, primeiramente, na seção intitulada A leitura literária, o nosso propósito foi pensar sobre a importância da leitura literária na formação leitora dos estudantes, bem como discutimos alguns preceitos teóricos que envolvem esta temática no sentido de esclarecer a respeito de qual concepção estamos tratando nesta pesquisa.




    Posteriormente, em A leitura literária no ambiente escolar, debatemos acerca da relação entre a escola e a leitura literária, já que muitos dados, de diferentes temporalidades, demonstram que a falta de domínio da leitura ainda é um problema presente na realidade brasileira. Esse estudo nos faz refletir de que maneira a literatura pode auxiliar os profissionais de educação para que este contexto seja modificado. Na seção, Por que o gênero conto?, encontram-se a justificativa da escolha por este gênero textual e as discussões focadas em seus aspectos relevantes no que diz respeito à nossa proposta e aos nossos objetivos. Em A leitura literária no Ensino Fundamental Anos Finais, analisamos a leitura literária no contexto do Ensino Fundamental Anos Finais, apontando os problemas no que diz respeito à formação do leitor. Nele, fazemos uma reflexão na perspectiva de que a literatura possa encontrar um espaço rico de apropriações e construção de sentido entre os estudantes. Por fim, na última seção desse capítulo, Leitura literária, Suportes digitais e Novas Tecnologias da Informação e Comunicação e suporte digital: um diálogo possível, propomos uma reflexão acerca das possíveis aproximações entre a leitura literária e as NTIC, tendo, como base – enquanto recurso –, a utilização do suporte digital.




    Acreditamos que as NTIC são uma realidade na vida contemporânea, principalmente quando falamos dos jovens, que cada vez mais utilizam os suportes digitais e se apropriam destes espaços, ciberespaço e cibercultura1 para se comunicar e ressignificar a linguagem como um todo. Deste modo, pensamos que o professor deva estar atento aos diálogos que podem ser elaborados com a tecnologia a fim de aproximar os estudantes da leitura e provocar-lhes sentidos e significados nesta ação.




    2.1 A LEITURA LITERÁRIA




    Autores como Cosson (2014) inferem a noção de que a leitura literária faz referência ao exercício da leitura a partir da literatura, ou seja, enxergam os poemas, contos e outros gêneros literários como caminhos para alcançar o ensino da leitura. Certamente existem muitas discussões e pesquisas que se voltam para as questões de identificação de um texto como literário ou não literário, e de que maneira a leitura literária pode auxiliar o professor no processo de alfabetização e letramento dos seus alunos. Assim, alguns debates mostram que a concepção de literatura vem sofrendo mudanças por influência dos Estudos Culturais2, os quais lançaram olhar para a importância de se levar em consideração o lugar e o contexto em que o sujeito que escreve está inserido.




    Entretanto, quando nos referimos à leitura literária, a reflexão tende a ser mais complexa, pois é preciso levar em consideração os tipos de leituras colocados em pauta no debate, assim como as suas possíveis interlocuções com a literatura. Silva, V. (2009) assinala três tipos de leitura: a mecânica, a leitura de mundo, e a leitura crítica. A primeira, segundo a autora citada, consiste na habilidade de decifrar códigos –leitura que foi vista, durante muito tempo, como a maneira correta de alfabetizar um aluno. A segunda, leitura de mundo, é um processo continuado, que começa no berço e só se encerra no leito de morte. Com sua habilidade de ler o mundo, marcada pela subjetividade de cada um, o leitor aproxima-se do texto, tentando decifrar seus códigos e sinais. “A leitura de mundo precede a leitura mecânica e a ela deve somar-se” (SILVA, V., 2009, p. 23).




    A terceira, a leitura crítica, alia as duas primeiras numa postura avaliativa e perspicaz, “tentando descobrir intenções, comparando a leitura daquele momento com outras já feitas” (SILVA,V., 2009, p. 24). Observa-se que os três tipos de leitura se complementam e dialogam. Silva, V. (2009) ainda pontua a respeito da formação do leitor, aponta para a questão da motivação para a leitura e afirma que é nesse sentido que a leitura literária se torna uma eficaz ferramenta de contribuição dessa formação. Isto porque a literatura provoca reflexões e sensibilizações capazes de envolver o leitor de maneira que este se motive a fazer da leitura um hábito constante. Ademais, Cândido (2011) defende que:




    [...] A prática da literatura, seja pela leitura, seja pela escritura, consiste exatamente em uma exploração das potencialidades da linguagem, da palavra e da escrita, que não tem paralelo em outra atividade humana. Por essa exploração, o dizer o mundo (re) construído pela força da palavra, que é a literatura, revela-se como uma prática fundamental para a constituição de um sujeito da escrita. Em outras palavras, é no exercício da leitura e da escrita dos textos literários que se desvela a arbitrariedade das regras impostas pelos discursos padronizados da sociedade letrada e se constrói um modo próprio de se fazer dono da linguagem que, sendo minha, é também de todos. (CÂNDIDO, 2011, p. 16).




    Com base neste discurso, a leitura literária se configura como possibilidade de o leitor enxergar a si mesmo e o mundo no qual está inserido, assim como, também, desconstruir formalidades do discurso e da língua as quais o afastava do exercício da leitura. Além disso, é através do contato com a leitura literária que, o sujeito pode reconstruir as suas visões de mundo e refletir sobre questões que, até então, não lhe provocavam interesse ou não lhe chamavam atenção. É nesse contexto, por exemplo, que se pode ver ilustrado um dos papéis sociais da leitura literária.




    Dessa forma, Cândido (2011) defende que a literatura é fundamental para o exercício da leitura e da escrita por provocar aproximações com inquietações caras ao ser humano. Ele completa dizendo que “na leitura e na escritura do texto literário encontramos o senso de nós mesmos e da comunidade a que pertencemos. A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar o mundo por nós mesmos” (CÂNDIDO, 2011, p. 17). Assim, a leitura literária é uma oportunidade de aproximação do leitor consigo mesmo e com o mundo ao redor e, por isso, é uma experiência válida de ser vivida e construída. Esse estudioso da literatura, ao desenvolver uma concepção a respeito do que é literatura, faz uma consideração importante:




    Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, todas as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda chiste, até as formas mais complexas e difíceis da produção escrita das grandes civilizações. Vista deste modo a literatura aparece claramente como manifestação universal de todos os homens em todos os tempos. Não há povo e não há homem que possa viver sem ela, isto é, sem a possibilidade de entrar em contato com alguma espécie de fabulação [...] Ora, se ninguém pode passar vinte e quatro horas sem mergulhar no universo da ficção e da poesia, a literatura concebida no sentido mais amplo a que me referi parece corresponder a uma necessidade universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui um direito. (CÂNDIDO, 2011, p. 176-177).
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